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“Terros a política desta vez com penacho em 
matéria de assumpto. 

“Tres ministros novos encarregaram-se das pas- 
tas dos estrangeiros, matinha é da das obras pu- 

ficas, 08 srs, Wenceslau de Lima, general Gor 

jão, e Conde de Paçó Vieira, 
“Astim se confirmaram boatos, que havia muito 
corriam, causando apenas espanto a entrada do. 
sr general. Gorjão que até hoje não militára em. 
nenhum partido político, Explica-se no emtanto 
a sua subida do poder pela sun muita pratica 
dos negocios do Ultramar, em que revelou suas 
muto altas qualidades intellectuaes, que juntas á 
sun demonstrada honradez deram” prestígio so 
seu nome, 

Foram egualmento bem recebidos os nomes 
dos novos ministros das obras publicas e estran- 
geiros, que nobres qualidades distinguem, sendo 

am. dolar-se a forma por que à imprensa pro 
festa do none acolheu “o ar. Wencestuu de 
ima, 

Da pasta da mocinha passou para a da fazenda 
o sr. conselheiro Teixtira de Sousa, cujo pro- 
gramima de vigorosa administração tem sido mui- 
fo commentado. Cortará corsjosamente, dsse, por. 
todas ns despezas que julgar superílgas e re 
rá quanto. possivel os gastos, tendo feito 
contiderashos sobre quio pouco é desofogada a 
situação do tesouro. 

AR sessões da cutmora, como era natural em. 
tempos anotmaes, teem despertado a curiosidade e 
às aurprezas, foram além de todas as previsões. 

Logo no dia em que o governo devia apresen- 
tar-s6 na camara dos deputados, parte da maioria 
faltou à sessão, 0 progressistas imitaram-a e ape. 
mas estiveram na sala dois ou tres vigiando o que 

e passava, À sesvio, depois de certo tumulto, foi 
finalmente aínda, á 

Nas ainda, não (oi esto o caso de maior sen- 
sação. Dias depuis, o se. conselheiro Arroyo es. 
tróladãe na camara dos pares atacando com o 
mulor vigor o ar. Hintae Ribeiro, que, ainda que. 
mal. preparado. para o ataque, lhe respondeu re-. 
velanilo “mais uma vez o seu talento de parla 
resto da do anti d 

agressão inesperada do antigo ministro dos 
estrangeiros, exleador da maioria na camara dos. 
aputidos omeado pas do reino durante a pre 
idencia do sr. Hintie Ribeiro no ministerio, tem. 
Aida, como é natural, commentadissima e dado um 
bocado que philosophar ate aos mais estranhos. 
à política sempre tão cheia de surprezas. 

Combateram dois velhos amigos. Em cumpen- 
saço dis velhos inimigos, sr. Hintze é José Lu- 
siano, trocaram entre sh às mais ternas declara- 
gões le umisade pessoal. 

O peior foi o exemplo. Não ha como começar 
no comer, no coçar é no descompór, Depois da 
Seraãio da camara dos pares, surgia na dos depu- 
tados uma questão entre dals políticos de partido. 
diferente, que obrigou o s. presidente a encerrar 
n sessão É à mandar evacuar as galerias. 

Deixemos portanto o assumpto é fala-se da paz. 
e concordi - 

Colebrou-se ha dias em Lisboa o centenario 
“da fundação do colegio militar, festa commovente. 
4º que, concorreram. muitos dos velhos alumnos 
aauello estabelecimento, alguns d'elles actual: 
mente nas mais altas posições do nosso exercito. 

Na sessão presidida pelo sr. ministro da guer- 
ra em, que se tratou da constituição da associa- 
São. philantropica de soccocros aos olummnos po- 
Nres, falaram os srs. Pimentel Pinto e Dantas Ba- 
racha, tecendo o elogio do fundador do collegio, 
marechal Teixeira tébeilo, cujo busto foi descer- 
Fado por El-rei, no dia seguinte, antes da disri- 
Búição de premios aos alumnos. 

Falaram por essa occanião o sr. general Moraes 
Sarmento e majar Leitão, 

'No refeitorio reslisou-se o banquete dos anti 
gos alumnos, festa commovente em que se tro: 
Pam emthusituticos brindes, sendo o primeiro le- 

rei pelo sr. ministro da guerra, 
pelos collegines e a recita que se 


Os exercici 
realisou 4 noite no theatro do collegio, com a 
assistencia da familia dos afumnos, obtiveram o 
mais caloroso applauso. Representaram-se as co 
medias Roca de Hercules é Portador d'esta é o 
alúmno Carlos Soares Blanco recitou uns versos 
de Julio Dantas, 4 carga de cavalaria. 

(Cremos que por aqui não ficaremos com respe 
to à festas. 


As obras que om iu déc cotinam 
no paço de Bley ng que vão finerss Segundo 
se M$ no paço dás Necessidades, confirmam a 
até do Poli ind a La de E e de 
sglstersa, Eduardo VII, à qual se seguirá, passa 
ao Elec de Hespanho; Aloa. 
so 

“Tem sido discuida a novícia de uma grande 
parse Tuiiar que por essa ocenião deveria 
liar de O que é certo, porém, é que pa fabri- 
car las sé rabo, bm toda à scividade 
Shromprando muitos equipamentos de nova mo- 
Gio pla a Tnfamari meros par a cavalaria. 

bro mandadas recolher 80d corpos da guor- 
nição e boa “as praças no goso de licença 
Tegisada, 

au atada se rela. será o efectivo total de 
sets gol homens, que destiarão pelas Avenidas 
di Liberdade é Fomies Pereira de Meio 

“Tonsrão parte va parada on regimentos de en- 
gemiscia “Ha guarda municipal é uma força de 
Siimbentos marioheiros 

Haver regatas no. Tejo, touradas e um báie 
mo paço AND 

Encanto asim se prepara Portugal para re« 
cebsr viajantes roses continua Rainha sr D. 
Amelia a sua viagem polos portos do Meiterra 
Me mécebendo em das lis provas da maior 
Syria 

Cla recebera com uma maniestação en- 
alasistican e a Rainha de Portogal enesreegou o 
Aide do testemunhar sos habitanes da formo: 
sa “cidade | sua gratidão pelo acolhimento que 
ia hai flo Ê 

oa" teve nos outros pontos já percorridos 
Giba Ariecitas, Oran & Argelia onde o go 
vermador lhe apreseitou x seus cumprimentos em 
poe do goto e da prendem da repu 
fanéera 

Esta vez voltando a coisa tristes e dixan- 
do “a pás Wa concordo, bi tiveram ox jormes 
om ade se reter dcrindo o caso dum ho- 
mê" anal tepundo averigusções a que te 
Proctados depois de confusões varas, pare ter 
Sds Inidor A para am bandas de Mies, o qual 

Ma Peso mais appareceu enforcado numa 
Arvore proxima da fibeca do guaro, 

it ou sucídio? ; 

E omega am hypanheos a sr dicas 
depois de vecõrdo. ba tempos” realizado de que 
SE cidio se não falava, todos os jormaes por. 
ds, discnem “as. probabilidades pró e contra à 
Ala durma marta volamtara, 

Depois, quando lies vierem de enfiada tora 
o ePamtb à ser Reral, Fulano de um tio há car 
Desitenta Va Leda é os porquésulano bebeu 
pasrleg->a toda vida E as Coura proxima 
oo velho deitos se debaixo dluma locomorisa= 
Eai toda a historidmum rapaz deitou-se dum 
quinto andar abaixo o á vae a Itoria tod 

Porque será Bt? perguntam. 

Pee sopros não teem Faltado ultimamente, 
é mté alguns Slegres 

Enem pois de alegrias. Continsa em S, Gur- 
toi asperiatto exorie 0 tenor Caruio um dos 
E Eeldsres cantores modernos, que veia lem- 
Cite envios tempos a velhos Irequentadores, À 
Vea o ouso em 5. Caros por umas noites, e 
Tea ido di delirio: 

Ro tento. D. Amelia ticem 
pass em bendlicio de. Christino de Souza, 
a erlhores obras desse encantador Arihut 
diheveo, um dos mais dstinetos colegas nos. 
ese a que derem os excriptores por. 
Aofsezes tantas é tata armablida 

Ma but que se The Fez fostça: Alegrou-se 
o Nemo espirito e tamibem o posto coração, O 
E Es oppfnuita o a critica jornalísticas com 
Prehendeu “a delicadeza d'aquelia peça que di 
ocre sempre graciosa e serena, em Verios pri- 
moroso 

ndámos a Arthur de Arevedo um apertado 
apragos le bem sabe cem que prazer intimo o 


gosto de ape 


despretenciosa 
falemos d'arte vinda. Uma notis 

que se refere a um disúncio artista portuguer. 
Ô escuiptor Costa Motta expoz no seu atelier 
da cérca de Jesus à figura allegorica que hade 
decorar. o pedestal da estatua de Soura Martins. 
Coma era de esperar d'um homem que entre os 
nossos artistas sleancou um dos primeiros loga- 
tes, à sum. sova obra alcançou justissimo exito. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VIAGEM DE 5, N, A RAINHA 


Já nos referimos na chronica do nosso ante- 
rior numero aos motivos que originaram a Via- 
gem de S. Magestade-a Reinha-peto Mediterra- 
Neo. 

Dêmos tambem já o itenererio do Yacht D. 
Amelia que leva a seu bordo à esposa d'l Rei e 
seus filhos, bem como innumerar os as pessoas da 
comitiva entre as quaes se contam o medico da 
real camara, sr. D, Antonio de Lencastre, de quem 
amos hoje retrato. prestando o Okcidênto gun 

jomenagem no sr, Fernando de Serpa, comman- 
dante do Yacht rea page 

O regresso de 5. Magestade realisar seha nos 
começos de junho 

Na despedida o Yacht D. Am 
até Belém por muitas embarcações 
se notavam os vapores Lishoncise, 
dor, Josephine, Útile, Lusitano, Trafi 
Farto, O Lisbonense é o Vieloria, vapores da Par- 
cerin, iam cheios de povo, conduzindo o primei- 
ro urra banda de musica, que no largar do Yacih 
executou o hymno de S. Mugestade, 

O Joseplinie levava a seu horda multas pessons 
das familias Pinto Bastos, Coruche, Strauss e di- 
versos membros da sportmen, 

No. Útile ia a imprensa, 0 sr. conselheiro Es. 
pregueira, dr. Clemente Pinto, Petra Vianna, An- 
tonio Martins, Kozendo Carvalheira, Moreira d'Al- 
meida, Adrião de Seixas, dr. Horta e Costa, Ant: 
nio Novaes, ete, 

Em todos os navios de guerra surtos no Tejo, 
à passagem do Yacht, a marinhagem subiu ds ver. 
gas. dando estrepitosos lurrahs; nos mastros de 
todas as embarcações Içavam signaes de respei- 
toso cumprimento a S. Magestade, e de bordo. 
do Ulile, Josephine e Lishononse solMavam se vivas 
enrhusiníticos, a que à Rainha correspondia áce- 
mando fieneticamente com O lenço, 


A recepção feita a S, Mapestade em tódos os 
gortos onde o Yacht temiocado tem ido eltetu 
sima, 

Em Cadity onde os avgustos viajantes eram 
aparências Foi sentia cando da Earl a au 
filho, governadores. civil é. militar, o alcuide, o 
conshl de Portugal e o comandante dá guarda, 
civil, numeroso povo tributou a S, Magestade, na 
petit do esembrqu, uma ecivos mula 

À entrada da cidade pela Puerta de Tierra, es. 
tava cheia de gente, bem como nos molhes, sobre: 
a muralha e na Plasa de San Juan de Dios, cus. 


janeilas se viam todas ocupadas. 
“Na sua visita d catedral, S, Magestade foi reco, 
bida pelo cabido, presidido pelo bispo. 


po 

Do "convento dus Capuchinhos onde admirau 
demoradamente os. quadros de Murillo, dirigiu» 
se NS, Mogestade ao parque Genovez, à iameda e 
do jardim Botanieo, onde se encontra o mugnífico 


Drago, que tem quatrocentos tnnos de existen- 


'e 4 uma planta de extraordinaria raridade é 


No «Casino Gaditonos encontravam-se, ú hora 
em que se realisou a visita real, os tocios e as 
milias mais distinctas de Cadiz, é accoitando al 
S, Magestade o chi, que lhe foi oferecido é no seu 
Jiquito pelo Casino, foi á soida muito victoriada 
significando S, Majestade a sua gratidão à cidade. 
de Cadie pela diteruosa recepção que lhe fo 

a. 

A estudantioa Valenciana composta dequinhen- 
tos estudantes, que chegava a Cadiz no momento. 
em que o Yacht levantava ferro, com o fim de. 
saudar a Rainha de Portugal, embarcou immedia- 
tamente € seguindo o Yacht fez uma ovação é 
lorosa à S. Magestade e ãos principes, que ass 
maram á amurada, agradecendo a vibrante mani- 
estação, tambem Correspondida de bord 

Es Gibraltar à recepção a S, Magestade foi das 
máis sympathicas, sendo alvo de manifestações e 
acclamações do povo, o mesmo acolhimento lhe 
fizeram em Oran onde à coronel arabe Ben- 
daoud oflereceu tim almoço aos vinjantes, que te-. 
ve o cunho d'uma brilhanie festa; 6 em Argel, 
donde o governador geral Mr. Revoil € todas as. 


O OCCIDENTE 


auctoridades civis e militares foram a bordo cum- 
- primenear 5, Magenta Ven entar he as vas 7 
iomenagens, 


ache D. ANELIA 


O Yacht de que danios a 
“de aço, com duplo fundo, medindo 70", de com 
qido entre. perpendicálares, S go de bocea e 
Na linha diagual carregada de- 

inda à Fé qria ou sejam proximamente 14 
Deslocamento 1240 toneladas. E' mo- 

sas machinas de triplice expansão de 
ez cblindros, da força de 1800 cavalos, que dão 
pico ps de ir 

lume & surdo 


are é sm mavio 


p 
VSee ortscio por duas. 
Prada comces Tormalhas qu traba 
ipa pressão 

deada, Uma caldeira 


de 16 e 
que são 3a, Fe 
mos indepen: 
xolados em derivação de 
potencial de 65 a 90 vol 
fseumuladores servem 


ara illuminar o, navio 
ando as, machinas não funcelonam, Além da 


A tostallação electrica fornece a energia para 
vor os, ventladores elecrisom motóres dos 
Mumos, piano, phonograçho, cartegar os aceu- 
ate o incha, Electra, te. No aprome- 
do deck avante estão collosados dois proje- 
cores. 

Os principass 
independentes, 
de pum fria o quente, 
ros Ge, 

Us. despejos de todos os exmarotes vão dar à. 
o tanque espeeal ota ela micra, Além 
tas acomodações para a gunraição, off 
criados, existem oito grandes canrotes destina- 
dos a Suns Magestadese comitiva, Os paloes com: 
poram ago tonelladas de eurvio, o que corres- 
Bonde a perto de nove dias de navegação a toda 
aforça E 

Ro pavimento superior +promenade deck en- 
contram-se a casa de pilotagem avante, o nalão 
de famar, entr a chamint, é Salão de senhoras. 

tá, 

Nos turcos tem «eis embarcações, sendo uma. 
emovida a vapor e outra, por electficidade, um 
Salva-vidas, um  escaler, uma canoa e um bote, 
Os esculerts descunçam sobre o talaharlão que 
“para isso, é devidamente reforçado, O armamen 
To" compõo se de 4 peças Hotekiss de 37 mil 
metrosvio de carabínos, inglezas lee. Às coma 
TS São! lindamente mobiladas pela casa Maple, de 
Londees. Esta yracht tinha o nome de sBanshess, 
e Toi construldo em 1900 pela casa Ramage & Fer- 
“Yuson, de Leith, para o corona! Mac Calmonte 


camarotes tem tias de banho 
ventilação. artificial, circulação 
doce e salgada, calorite- 


CENPENARIO DO COLEGIO MILITAR 
Pol uma festa eilhante e digos do facto que 


commemorava, e a ella lárgamente se referiu to" 
“da a imprensa! paríodica descrevendo-a minucio- 


Concurso do nos. 
irmos os ho 

direcção d aquela 
tear 6 modelo dos 


que. mais, tarde passou 
€ 


Nite Militar e toi seu fundador e 
io A ónio Teixeira Rebello, inaugoranão 
de a de 163 una a denada din 
er 2 de Meios dos alhsives residentes em 
Sue a Bar a sã do forte da Feto 
e lhe ficava proximo. ê 
ep nação to inivduos da cus ci 
cpa quo isenga de Teixeira Rebello para man: 
e fas tambem. dquela escola, e de 
Rae de desenvolva Est que taisor, 
a pequeno Internato, obrinha em 
a ao UE ala Tundador, O subsidio diario de 


«40 réis por alomno, concedido pelo principe D. 
digo, enigo regente do reino. E 
NÃ “periodo. decorrido até á invasão franceza 
“poude & director do colegio da Feitoria fazer fa- 
Rotis suas despezas e mesmo remunerar, ainda 
qãe humildemente os professores, graças á sua 
SiSinistração parcimontosa é de inexcedivel zelo, 
do cor as campanhas da guerra da peninsu- 
o queidiariamente faziam centenasde vistimas no 
aóido exsreito, tornou-se preciso socorrer um 
Erande número de oriãos e começaram então as 
Scumstancias, dificeis para aquella instituição. 
zo illusire fundador, 


fio dos filhos dos seus camaradas, conseguia ali-. 
Sd que a 34 de Abril de 1813 a modesta aula fos. 
o tdnsfoemada n'um estabelecimento oficial sob 
O nome de Collegio Militar, de que lhe foi dada. 
a suprema direcção. 

Reconhecida a insuiienea do edificio da Fei 
ra à acomodação da população collegal 
oa fara erascendo dia para ui, foi o Colo 
Jilicar rransferido para os Quarteis velhos da. 
Zu, por decreto de 7 de janeiro de 1814, depois. 
de Tretas “ns obras de instalação indispensaveis, 
ndo de ese estabelecimento vas estutos 
Provisorios para a sua regencia, em que pela pri- 
Meira ver apparece a denominação de Real Col- 
ego Militar. 

te 1835 0 collegio conservou-se n'este edificio 

assando. então para Rilhuíólles, onde esteve até 
Pat, em que foi transferido para o convento de 
Netia donde voltou para a Luz em wt5o, sendo 
Aovamente. transferido. para Mafra em 1869 até 
que voltou definitivamente para a Luz em 1873, 
ênde actualmente se conserva. 

18:3 a população faterna do Collegio Mil 
tar determinada pelo governo, que então tomara 
q" seu esrgo o custeamento das desperas de tão 
Ud instituição, era limitada ao número de 45 
alumnos, os quaer seriam Iostruidos, tratados e 
almentalios por conta do Estados porém essa 
população subiu, de abril a agosto do mesmo 

oo, ficando divididos em duas classes: 50. 

mantidos 4 custa do ihesoura; 50 

mantidos pelos seus paes ou tuta- 


Em 1895, ao iostallar-se o collegio em Rilhafots 
Je 6 numero de persionistas Foi elevado a 134 € 
o de poreionistas a 150. 

ESP od a população collegiol é de 248 alôm: 
nos dos quis 148 são pensionistas do Estado e 
nom Mrciônistas “e avestes Gy são filhos de cíls 
cia do. exerito, 6 de alfcies da armada é Jo 
da classe civil, 

pa acha Teixeira Rebello teem succedido, 
coRo Quectoces do Real. Collegio Militar os srs 
mo Jo; Kai, Pedro Ji ja Harbar 
aninho José Freire, Ivarista, José Ferreira, 
Agostinho, (or Neo Paimemim, Franciico Pedro 
Apoios Soares, Antonio José da Cunha Salg 
Gee iolos Barcellos Muchado, José Pauiino do 
88º Cameiro, Caetano Alberto de Sori, Joaquim 
a co Digi, Francisco Maria da Cunha, Emilio 
nto adiar Nogueira e o actual director, r. 
general Mordes Sarmento. 


o GENERAL ANTONIO TEIXEIRA RENELLO 
O jnsie fundador do, Collegio Atlitar nasceu 
a ogar- da Curta, concelho e dis: 

o a Reu de “ras os Montes, assentos 

o am 1761, no cegimento de 
“ms iaando-se em 1780 
inha 

os peo nie em 1784 é colto- 
cado nb regimento d; ddr, segun 
gado o Cados o postos até que fi promovido a 
major em zon. 

lorem Uomihe o commando de artilharia que. 
E ão nomitar À Hespanha, disia- 
ez Matt pá acção de 29 de Naio de aag Du. 
puindo ae 0a apaga, em que deu ão subidas 
ante e ge eabdleca O sereço dos hop 


e 
uicto 
a de volunt 
, de Valença, 

cal da M 


Fies repulamentando-o, sendo quasi no fim del 
auetorisado t 


pelo governo de Hespanha a dirigir 
fe Barcelona a fundição de peças e a 
aros € palamentas, que deviam 

la nossa artilharia inotilisada 


puínte, a 
Servação 


“Roca, apresentando em resul: 


desde Santo Antonio da Barra até ao cabo da 
de estudos fe 

tos por essa occasião um plano de deleza con 

quanfoer ataque por meio de desembarque. 

O iarques de Alon, xcrvendo Em 178 uma 
memoria wobre a reorginhação millar dê Portu 
Eai feia a pedido do principe Regente D. Jogo, 
chegou aconseltar ma qu sobre assimptos 
da cm, de ria se conto tempo 
témre. 

“Em 18x o distinto milita fot encarregado de 
dirigir as seguintes commisaões de serviço esta 
belecimento de parques. volantes e de reservas 
asno 8 tebradofação alum depesio geral 
Artilharia: cresção, ontanisação e instrução 
de companhias e arilharia monta, ee 

oi promovido a coronel electivo em 1 
dao e a 
cjor e artilharia Gontiiando à dig o cl 
io da Fetoria, sendo em 1815 nomeado dir 
do Real Collegio Militar. sra 

Em Bat foi promovido a marechal de campo, 
é sendo ehamudo à exereer 0 cargo de ministro 
& desta ve estdo dos nei dy prero, 
esteve ma gerencia dessa pasta de 1d 
do a sei dO STARS 

“Saiu do miniherio voltou a exercer o cargo de. 

estor do Real Collegio Militar, onde se conser- 
vo é de outubro de 555, ata do Seu ale 


ixera Rebello, como a mais compe- 


O EDIFICIO DO CottrGIO 


O distincto oflcial do exercito sr, Fernando 
Maya, um dos membros muis ilustres do corpo 
docente do Real Collegio Militar, publicou, por 
oceasião da Exposição Universal de Paris, em 
4yoo, uma. inter essantissima monographia sob 0. 
título oral Collêge Aliltaires de que extractas 
mor nlguis. dados. curiosos sobre a historia do 
edificio do colleglo, 

Foi elle destinado na sua origem a servir de. 
hospital a frades pobres, devendo a ava fundação 
e dotação, & infanta D. Maria, filha de D, Mantel, 
é de sun 3 esposa D. Leonor. 

Terminada a eiticação em 1618, conhiou-te a 
admintaração da cam a dois covalleiros da Or- 
em de Clio, que poa no iinhanças um 

convento cuja edificação começara em 1343 por 

Conecta, é cds oa 
do de bellas columnas € marmores samptuosos, 
tinha sido egvolmente construido custa da nº 
Tanta D. Maria, que al foi sepultada 

O tremor de terra de 1755 coisou grandes » 
danos ao edificio do Hospital, demolindo por 
completo o templa é o convento dos cavaleiros 
de Christo, deixando apenas Íntacio o santunrio 
que aínda hoje existe. Depois de algumas repara» 
qães o edificio do hospital, que nunca mais rece 
few doentes, foi destinado em 1814 à instalação 
do Real Collegto Alilitar, então recentemente 
crendo. 

O contento dos cavaleiros da Ordem de Chr 
to começou exualmente à ser róodificado, mas 
não chegou a concluir-se, 

À párie existente unihada primitivamente pas 
ra instalação. diuma escola drte vererinaria o 
depois para alcjumento de forças de, cavalaria 
foi mais tarde cedido ao Collegio Alia, que al 
estabeleceu o picadeiro coberto, o gymnabio, a& 
Enepe e nto doa ar 
Ce ato adia à cg mento mis nho: 

hoje pela designação de Quarteis Velhos. 
qa febnda principal coligi dá sobr ima 
Jarga praça, onde os alumnos vão fizer exercicios 
EB 
ça é que ficam os Quaricis Velas. 

A fachada principal é de construeção simples & 
conserva-se tal. qual era ná sum primitiva, sendo 
encimada com as armas da infanta D, Maria 6, 
uma inseripção relavisa À fundação é no destino 
do ef, que tem sofido mtas modideações 

aúgmem lente depois que em 187º 
o Collegio ara ali foi detnitivamente 
“ranstertão a 

“Ro centro da fachada sul do claustro « olhando 
para a porta de entrada, encontra se à, escada de 
Comunicação com o andar superiar. Esta escada 
compõe-se de dois lanços de pedra symetrica: 
mente dispostos que dão accesso a quatro palê-. 
rias, que correspondem às quatro faces dos elas. 
tros inferiores, Com estas Rulevias commanicam 
as, installações «este andar, uma das quasi ãO 
cemro do Jado sul, à capela, pequená mas bem 
disposta, possue um retabujo de grande valor, 
assim como um crucifixo de grande mérecimea- 


y 
Aititar: 


Sa 


O OCCIDENTE 


NANDO DE SERPA PIMENTEL. 


to artístico. A capella recebe luz de grandes ja- 
nelas rasgadas na parte superior, por baixo da 
cupula do aimborio, que no seu ponto mai alto 
mede 41 metros acima do áolo. 

Nas paredes Interses, correspondentes ao altar, 
ha grandes portas que se abrem sobre dois dar: 
mitorios dispostos de forma que os alumnos po. 


dem de lá ao sacrificio da missa, 
quando o ten o permita irem à grinde 
capelia dos Freires de Christo, unica parte do. 


templo aínda existente, 
No andar inferior, no prolongamento dos claus- 
tros Iatteraes, ha. dois largos corredores um dos. 
qunes, o corrêdor oriental, conduz é sala d'armas. 


| é à bibliotheca, e outro, 6 do poente, so refeito- 
rio. À estes dois corredores vae dar, do lado sul, 
Outro corredor que communica com a cozinha e 
outras dependencias. 


o palio que 
tia, é onde se 


YACTH REAL D. AMELIA 


Esse palacio, que anda 
quatorze contos, já na gere 
Como o terreno annexo! 


comprato por 
Sarmento, 
palacio é muito vasto, vae ser 


utilsado hara instalação de diversos jogos physicos tabs coiso 
o foot-bal, ercker crê ts 
A achada septemrional dá para a etrada de Lisboa 4 Luz. 


CONSELHEIMO MORAES SARMENTO 


E! 0 actual director do Callegio Militar, um digno continuador 
do marechal Teixeira Rebello, e de quem o st. conselheiro Pi 
mentel Pinto [ez o mais rasgado elogio, enunciando os serviços 
por elle prestados ao Collegio Militar, e salientando as. relor 
mas. prolundas, os grandes melhoramentos que n'aquelle esta- 
belecimento teem sido introduzidos, « que 16 a elle se devem. 

O illustre ministro da guerra o dfficmar que o alto grau de 
prosperidade em que aquelia instituição se encontra, quer sob 


PARADA DO COLLEGIO MILITAR 


D. ANTONIO DE LENCASTRE. 


o ponto de vista instructivo, quer moral e disel- 
Plmador se deve ao sr, Generil Moraes Sarmento, 
Soroborou a sua asserção com Ou varios relato? 
rios apresentados pelo lente da Universidade 
Santos. Viegas, que ali tem ido presidir aos ex 
mes finses, e que sele tem filiado beim 0 cui 
dado com! que no Cólíegio Militar de confira 
instrueção, chegando até'a «lenominal o estabele- 
cimento modela e unico no noso pais. 
QUEM conheco a carreira lhe do distinto 
rector daquelle estabelecimento, vê logo, que 
não ha nas referencias do sr. comelheiro Pin 
tel Pinio mais do. que a expressio testricia à 
verdade, tão merecédor elle é de que 0 seu tra- 
balho. sé reconheça como modelo de selo é de 
dicação, tão digno de ser imitado. 


O NUSTO DE TEIXEIRA REBELLO 


O busto do marechal Teixeira Rebello, de que 
damos a photographia, foi modelado pelo profes- 
sor da Escola Industrial Marquez de Pombal, ar. 
Jorge lens, e fundido em bronze na oficina de. 


O OCCIDENTE. E 


entenario do Collegio Militar 


GENERAL JOSI ESTEVAM DE MORAES SARMENTO. 
ACTUAL DINECTOK DO COLLUGIO MILITAM 


o occinente 


“canhões do Arsenal do Exercito sob a direcção 
“to sr. coronel Mathias Nunes. 

Da Escola Industrial Marquez de Pombal é 
seu habildirectór o nosso particular 
or sr. Carlos Adolpho Marques Lei 
dividuálidades mais distinctas do mapistario su 
perior, actualmente professor do Collegio Mi 
Jar e 'professor dos principes, e encarregado de 
preferir a oração de sapientia na sessão solemne, 
Que todos unanimemente quallicaram como um 
dello modelo de erudição pelos conhecimentos 
profundos que m'elle revelou o seu auctor. 


— see 

OS CIGANOS E O SEU DIALECTO 
xa 

Contudo o 


ess 


Linguagens indi 


Até meiados do seculo XVIII não se suspeitou 
sequer, que podesse haver no globo região one 
fosse. geralmente fúlndo. o dialecto dos cigasos, 
que por ninguem era comprshendido m Europa. 

Acreditava-se mais depressa que fosse um 
linguagem inventada, uma girir convencional, pa. 
ra se entenderem particularmente entre si, e que 
no era usaila. por todas as hordes de ciganos. 
espalhadas pelas diferentes paizes do mundo, 

Ào nascer a afeição das eru tos pelos esta-. 
dos flologicos, é ao Medicarem-se à comparação. 
é onalyse. dos multplicos e diversos idiomas 
“usados | em todas as vastus regiõ=s do globo; po- 
deram coneivir, afinal, não 10 qua 9 dialecto sos. 
ciganos era predominante eim toda a sua raça,co- 
qo tambem que esse dinlecto era o mesmo que 
estava em uso no occidente da India. 

Ora. como o unico criterio racional que pode 
conduzir a averiguar a origom d'um povo, é o dio- 
ma. desse povo prosurado no paiz onde se falou 

rimitivamente, ou se continou falando, cairam 
[ego por tora as supposições absurdas, que até 
ento e tinham architectado xobre a origem dos 
ciganos, é todos as homens conhecedoras da unt- 
eu razão, que à poderia esclarecer, confirmaram 
mama só opinião que a origem dos ciganos de- 
via ser procurada na India Ee 

No emtanto, os que acham mais facil divagar 
pelo. campo. phantúxtico das conjecturas, do que. 
Axaminar o campo. positivo da selencia, prosse- 
fem continuando a considerar os ciganos como 
doscendantes de rrouros, erhiopes e fudeus 

DPende as. primeiras línhas d'esta notíci 
pica temos demonstrado a sua verdadeira proce- 
dência “industana, attendendo, não ás analogias. 
dos. nomes, mas” no. grande criterio da lingua 
gem. ; 

Vamos agora fundamentar a nossa opinião: 

Quasi em fins do gano de 1763 publicou a Ga- 
gera de Vienna um relatorio interessantissimo, 
feito “pelo. capitão Szekely de Doba, no qual se. 
allirmava que o predicadór protestante Estevãa 
Vali, estando cursando ainda a universidade de. 
fidn, 1 longe com uns xtudanes de Na 
bar, pensionados all pelo seu governo, e que 
ouvindo Ear com iequensia o idioma do 
seu, pair, pareesulhe que esse idioma tinha si- 
milhinça” com o que muitas vezes ouvira a uma. 
tnbu. de ciganos que habitava em Almasch, seu 
páiz natal no condado de Komora. 

Juntava-se a isto que os, mesmos estudantes. 
ne” haviam. duto existir muito perto do Malabar 

povoação chamada Zigania, nome muito 
similhante ao Zigeuner, (cigano em alemão). 

Occorreulhe, pois, tomar nota de muitas pa- 
lavras, mil aproximadamente, com os seus sie 
gnificados correspondentes, do idioma. indico. 
Que os estudantes Jhe dictaram, é quando regres- 
dou q Almasch repeiiu-as n vários ciganos, que 
as comprehenderam sem dificuldade, o que para. 
alle foi causa de grande surpreza, 

« Pouco tempo depois disto sehaver dado come- 

pra a pobilcur sê na Europa paia gramaticas 
a lingua. indastano, entre ellas à mais notavel, 
eseripta. para, uso dos inglezes em 1773 € para. 
uso “dos portuguezes em 1778, com a qual Grel- 
man, Richardton, Macdsdem, Ludol e outros, 
acabáram de demonstrar a perfeita afinidade en- 
tre 0 dialecto dos ciganos e alguos dos dezoito 
dialectos derivados das linguas mães da India, en- 
tré as quaes se contam o Sunsizito e o Zend, 
hoje em desuso apenas encontrados nos livros. 
seligiarof, que. só os bramanes e os eruditos sa- 
dem ler, 

Com o Sanskrito relaciona-se o Bengal 
qua” que se fala na parte do Oriente da regi 
Ganges e no alto Indostão, o grande idioma po- 


polar de quai toda alndia, e algansdislectos da 
Parte. meridional, bem como à linguagem men- 
olocindosana, mister ds Roms persa torto, 
abale dieo que soseçõ a úsar ds depois di 
conquista dos mengoles 

6 Zen, logia em que foram excriptas axobras 
ateipoidas a Zoroastre, deriva-se o persa moders 
Por Toma que 65 guerreiros Conqutiadore nã 
Tndustão desde o tempo de Wall € Matunoud 
até à apparição de Tamoran & Nadir, ai intro» 
ira Quccesvamemte É 

Os diteçios que se falam nas províncias ocei 
demtaes: ou regido do Sind desde Amreti, Ml. 
tan Hiderabao, até à conta de Malabar São os 
qué teem mais affiiiade com a persa moderno 
Seguaimente com o dislecio cisapo 

ESA Mifmidade é tanta, que apezar das modif- 
cagões que o desarso dos Seculdsmecessariamen: 
Cehe tam impresso, € do contacto com 
Têntes povos im cuja imimidade te 
Que a Arpusêram, ecanhece se dininetament 
Torque “censertod, apezar de todo, ss tales dá 
Too origem 

Regula” áisto que por conexão mais ou me- 
nos ai com o Sânskvito ou por derivação ame 
Ou menos directa do Zend, fone do persa, o ce 
pano tem uma linhagem das mais ilstres, lnha- 
Roo especialmente indica, seja qual or é ponto 
Sa Todi fondo parirom és priméiros cigatos. 

orem, siogalir coincidencis, do entrarem na 
Europa pas duas regiões opposte, Andaluzia & 
Bda! em ambas eve que modificar a sua io- 
pule nor ota lingua pam imediatamente e. 
ado dl eira origem comimum 

Já “dnsemos que 9 raumamo dar províncias do 
Damu, assim domo 0 Castelhano São derivados 
da Ts Taca À cirsomstancia dos ciganos ap- 
Pireesram nã. Europs por dois pontos diferem: 
Persia. que em dposss dera, páde coin: 
dir com as mosicações do seu idioma, em que 
huremem chegado até Hespanhu ou do Danubio, 

ado té ao ar do Norte os de Darro 

EA 
Senão baitisse para coroborar a nossa opiião 
o Maverem demonarado os fologos do seculo 
vir que o dialecto cigano é de procedencia in 
mana: não po flar O destemho de outros 
ficlogos manto: comemparantos: para. provará 
evidencia a ientidade, mmilhança e analogia da 
dimpdagera dos cigamos em todos paizes. 


eminente é erudito inalez Jorge sorrove che-, 
ag à publicar fotos eipeciaes solte ese cu 
Fioso aisumpto, depois das quaes não é já per- 

mittido duvidar. p 
Pouco tempo antes o celebre Mezzofamti, pro- 
a e dono in- 


fessor de Holonha, que falava tr 
quas fez largos entomios 
cigano, preferindo o a outros idiomas, cos 
convictão, que no enlouquecer em 1832, erá o 
unico dialecto que não confundis, tendo por cas- 
túme na sus alucinação falar todos os outros 
idiomas so mesmo tempo. — : 

Mas Jorge Borrow não se limitou a elogiar 0 di 
lecto cigano, como. fizera Mezzolanti, em 185; 
traduziu: ao caló de Mespanha o evangelho de 5. 
Úucas com rara e grammatical precisão, afim de 
ser comprehendulo melhor pelos ciganos menos. 
eivilisados, preferindo conservar na sua verião 
algumas palaveas custelhanas do padre Scio, em 
vez de a4 paraphrasear ou formar outras com o 
calo, valendo este serviço misito mais que a 
ratura e a poesia, que os inclinados ao ciga 
cultivaram em Andaluzia em princípios do pre- 
sente seculo. 

Com eifeito no idioma cigano teêm-se introdu- 
sido harbarismos que revelam não só a ignoran- 
cia dos seus fundamentos e origens, como os das. 
nguas arabe e grego, e até da latina, À 

s ciganos hespanhoes iêem a sua poesia pai 
ticular, improvisada, que é geralmente composta 
em quadras de oito Syliabas. 

São essas que teem ficado impressas na memo- 

dos ouyintes, e corrido de bocca em bocea por 
todas as províncias de Hespanha 

Não alcançou o mesmo exito a poesia que lhes 
querem atribuir à qual chamaremos--espuria. 
como lhe chamou Jorge Borrow, pois ainda que 
tenha tido a honra de circular impressa, a maio- 


andoluzes que se eniregem 
par lhes reguanar os estudos linguísticos e a cor- 
[essi gramnaica, não à comprehêndem me- 

O Gstô não é uma linguagem de rofiões, como 
«e tem induzido. a fazer acreditar; não é do que 
Gnigamente se dava 0 nome de germania é du- 
josvpebulos e encontram no Diccionario da dea- 
Vemia hespanholas não é tão pouco a | nkuagem 


particular dos carceres e presídios, usada pelos, 
Vagabundos e siminovos, como muitos nereditam 
mas sim um dislêcto derivado de outros, que ain” 
da hoje se falam no indostão, donde procedem 
Ds ciganos, como nos parece ter ficado demons-. 
trado por êsta naucia histórica. PE 

Ougêmos ainda à este respeito uma apinião nu- 
ctorisada 


A maior parte dos orientlntas que estudaram 
a lingua dos ciganos, julgam-nos originarios di. 
Indio” bi 

«Com efeito, parece que un grande numero. 
deraizes e muitas formas grammaticaes do rouma- 
ni se echam nos idiomas derivados do samerito. 

“aConcebe-se que nas suas grándes peregrina: 
cõês, os ciganos adoptaram muitas palavras cs- 
trangeiras. 

«Bor toda a parie falam a lingus do pais que 
habitam, mais facilmente que o seu proprio dl 
ma, de que só fazem uso para poderem divertir. 
so livremente diante dos estranhos, 

«Se compararmos o dialecto dos ciganos da 
Alemanha com o dos hespanhoss sem comunica- 
ção com os primeiros desde seculos, reconhece- 
de uma prandissina quantidade de termos com- 
mun; tras a lingua ortginal, em toda a parte, ain. 
da que em graus dilorentes, alterou-se notável 
mente pelo contacto com as inguns cultas, de que 
esses nomadas são obrigados a fazer vão, 

“O allemão dum Iudo, o hespanhol do outro, 
teem de tal forma modificado o roumart, que 
seria impossível a um cigano da Floresta-Negra, 
conversar com um dos seus irmãos andaluzes, ben 
que lhes baste trocar algumas plrases para seres. 
Conhecer que falam ambos win dialecto derivado 
do mesmo dida, E ou 

«Algumas. palavras. dum iso muito frequente 
sãó cemndos, erelo a todos os dialecto; rara 
em todos os vocahularias que pude ver, pail quer 
dizer agua: ln sal, cre, Ê 

“Os nomes numéraes são em toda a parte pou- 
co mais ou menos ox mesmos. alo 

dialecto allemão parece-me muito mois pu. 
ro que o dialecto hespanhol, pois que conservou 
grande numero de formas grammticaes primiti 
Vas, no passo que no dislecto castelhano os Ciga- 
OS adoptaram as ormas gramaticas hepanho. 
as. 

«Todavia algumas palavras fazem excepção pa 
ra atestar a antiga comunidade de linguagem. 

«Os preteritos do dialecto allamãa formam 
arescentando iu o imperativo, qu é sempre 
a raie do veibo. 

«Os verbos no ramani hespanhol, conjugam-se 
todos pelo modelo dos verbos castelianos da pri- 
meira conjugação. 

Do infinto jamar, comer, dever se hia regus 
mente fazer jane, comi; de lillar, tomar, de- 
a fazer filé, tomei, 


anos dizem por 
excepção: ego outros ver- 
bos que teúbam conservado esta forma antiga. 


aTohouri é uma. dessas polávras comimun 
todos os dialectos 

ar. Vidocg diz um cavallo gris; é ainda uma. 
palavra bohema; gras, gre, graste, gris. 

=Acrescenta ainda à palavra rontamichel, que 
no calão parisiense desgána os ciganos. K/ à cor, 
rupção de romane tchave, rapazes búhêmio, 

Mas uma etymologia de que me orgulho é a de 
frimousse, physionomia, rosto, palavra que todos 
os estudantes empregam ou eopregavam no meu 
18 
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cigona resistiu à perseguição, o, será 
digoa de louvor promover e ajudar a 
Ra assimilação com as outras castas. 

linguagem é o grande meio de conseguir es 
sa assimilação, e, para gor o cigano grande mas- 
Za da. Familia espanhola, é opinião do sr: Quin. 
dali que se deverá falar lhe o seu proprio idioma 


Julio Rocha, 


A. 


Deeembro os, 


to Gyulni 
[Continssdo dm." antecedente) 


Amontoiva folhas sobre folhas, e comtudo; não 
estrevera metade sequer do que quizéra excre- 

“Transminia no papel tudo, que lhe pungia o 
coração, é muitas colas mais que não nham à 
proposito. do assumpto, Defendia o systema do 
Soncelho do Condado e dava lições aos jurispe- 
ritos, 

Prégava à semelhante respeito um verdadeiro 
sermão, de como se poderia reorganizar o pais € 
implantar de novo o antigo systesia, Citava as 

rimitívas leis-agrarias, os desacátos das seus co- 
lonos adstrietos,« imprecava contra este mundo 
0 outro à proposito da devastação do seu solar. 

Em seguida, especilicava quaes os direitos da 
nobreza. que Jamais podiam aer anulados. À con- 
ficação do seu sebro dêu materia à cinco lau- 
“las, tochidos, em que mencionava na integra 
as butalhas, alem, dos guerras com a Turquia e 
som a França, em que seus avoengos haviam 
brandido o mencionado sabre. Repetia, vezes sem. 


ar em Anony 


Som que Bão de no 
oa que dão podia compresnder o presente, que 
aaa o eu ita mimibulando- lhe à bla. 
vi “am Un ndo de. sonhos em que apenas 
havia de verdadeiro o el solicr, encoleriar-se 
é ivehecr, mn 
o degurio dante periodo do tempo deseurára 
Rad ias do al à sua pesos: O casdco, 
já ganda, pena dhe do corpo Como se lho ha: 
sra ado atra cima Eom um forcado; Às. 
Datbno va tabelas muito esoreidos e intensos, 
impridam he. Hlonomi caracter seleaico 
ponto de meter médo. Desde que fôra metido em 
roses, ronca mais se imrortára quer com à 
Aamnistnção dus propriedades quer com O fo- 
vaio. dometso. dh nem dava ordens, pela ms 
nb, so mordômo, do jantar. não rala já com 
A odninheima e ae seu hei, O Estevam, quer 
da manh: o. erger-se do Jeito, quer. dé hor 
te, DO delta Misparavahe sempre, uma ou 
dias Invecuivas Vivia eralmente inironhado no 
ae proceso Em uma soberha tarde de verão, 
Derotcdhe À poria um eóshe de viagem, sem que 
Ae eso poe! semelhante cosa, e entraram lhe 
pelo quarto dentro a viuva do toronel é à áuã 


Propria filha, vindas de Vienna. 
Que homem exe! E é assim que se rece- 
bem Visitas |— exclamou em timbre esganiçado a 


coronel, dama mais que madura & algo excanae- 
Indo a eújo rosto um tanto pintado embelleraram 
uns fartos € compridos caracõos postgos; disse, 
ansosta A funelabe poz-se a considerar o cunha- 
do com ar de posto, conto quem obierva a qual. 
“quer animal eu 

Volveu Radnothy mirando, não a cunbada, mas 
a filha, contemplou-s, insistente, e sem a ré 
sonhe Ui crescida a Sebos OA ana 

par ali se paspegaca a Elsbédh, tal qual um 

pás o cabellolra pa vidraça de um cabelleirei 
To, mulo garida € arrebicada no seu irajo de 
viágem. 


achar já parecida com a mãe; as feições, eram 
às mestmas, más com outra expressão. À jovem, a 
Seu tuo, tambem lhe custava reconhecer o 
paê; aqueile casaco muito cosado, gasto até ao 
Ho, aquele. semblante macerado, aqueiles cabel- 
Jos e dquelas barba, islhos a impressionavem 
de modo à tal ponto desagradavel, que se incon. 
trava indecisa o sem saber que havia de fazer. O 
ollwr fito, insistente, preserutador e rispido do 
pae punhi-a na maxima confusão, e em vez de 
e rig q éste, [lava com a tia, « entrementes, 
já em alemão, já em francês, perguntava áquella: 
que teria acontecido ao papá à 
“Aquela exotica algaravio, incomprehensível pe 


a dprobata e * 


Voçê la, E enteou a ame 

* Risnli,já não conhecês o pabre do reu pae, 
nere nehas úina palavra que lh digas. 

E Poe tua cauda que tou tão velo; alha pa- 
ra Hrohe esta papelada, € para i que trabalho, ia 
E noite! 

Eh, sE se tiras essa imensa chapelé: 
que te toa à Gar, € te da uns ares de come” 
digme, : 

Elfo 1 Dir-se-Ja que sem já me conhéces. 

E amo quer que 0 conheçam, Altito, meu 
estavel eualado É ntalhou a corênéla. Parece 
Ccodesaado, Tugido da ensovia; bem pode 
am Geo cotar Gisa bordas, ou quando ménos, 
a Guel, que assim sam hoje as pessoas 
SR conaição 

Sao Snithas barbas para os estapalurdios ca- 
racõos de senhora miqba cunhada a diferença 
a mbrinento nã0 seria Coisa Je maior. por 
So tão corta tambem | — redarguis Ftadn 
doe Camemusimo, no intimo, por ter occastão 
guitar a colera 

“dee em dias de minha sida aiguem me 
ai grossa de tamanho calibre | eleagem, 
Bida homem sem maneiras 1 É venho eu de 
tao do soja me ate Incommodos a viagem 
e ge itanh até aqui, e recebe-me desta far 
Seia puinchava alternadamente à viuva, cho- 
Pao e "raiva, € cabiu meio-desanimadi sobre 
Uia policioas'€ para melhor e expressar, fot 
Cemtoddo nltemadamene as palavras em aleimão 

E Adiomas de que Radnothy não percebia, 


à coronela. E 
“com que, entro, já os filhos admoestam os 
ques! E fol isso que aprendeste lá em Vienna, e 

Piso que te ensino a santinha da tum fi, é 

para tsso me fartei eu de te mandar dinheiro, e 

Para isso voltaste para casa !— Tu — minha,. vo- 

Eiferava Radnothy, erguendo-se de golpe da eadei- 

ra é uno mui houvêra dito, se focautamente 

fio tivesse pisado O tótó-preto da cunhado, que. 

Tésatou em tão medonho berreiro, que o cbri 

Somar por alvo da sua intensa irmtação aquelle 

novo inimigo. z 
"malvado ! Assassino ! dá-me cabo do meu 

rica Figaro, coitadinho! gritava a coronela. 

“ pão amor de Deus, papá ! não bata no meu 
Figaro, carpia a Elsbeih. 

Que tazes, desalmailo! insistiu, panhetica, a 
coronela. 

"O Bão; commigo em doido! —- bradava Radna- 
thy em voz afogada. g 

peste do cachôrro berrava cada vez mais de 
rijo, Jarreganhando o dente para as canélas de 

Rhdnothy, e este, de mais em inais infurecido; 

À Enroneiá lamuriáva em tres idiomas, em alemão 

para o totó, em francês para a Elibeth e em hun- 

Bro para 0 cunhado. 

“ Pabeth, entrementes, choramingava, O Estes 
vam e a criúdagem da coronéla Invertia assus- 
tados pela. porta dentro, e atraz delles o Máros, 
que tomou partido pelo dôno, e que por pouco 
Bão faz em farrapos 6 minusculo Figaro. Armou 
de alarido iafernal em que ninguem se intendi, é 
tm que cada qual ficou mais ou menos escarmen- 
tato. 

Semelhante scena era apenas o preludio das 
que se lhe seguiram, Os tranquilos aposentos da 
Sansão volveram-se em theatro de turuuito inau- 


Radnothy sentia-se ainda mais estranho do que 
até então, em sua propria casa. Quanta e quanta 
vez lhe não accudia 4 mente a falecida consorte, 
Do ver sentar-se ú imêsa a coronela; e quantas 
Se não irritou tambem, ao deparar-se-lhe a Els- 
beib, arrebicada coma qualquer comediante; e 
Vituperava as Extrayagancias deste mundo, con- 
vieto de que a cunhada intentava transformar- 
lhe o seu nobre solar em hospedaria viennense. 

E “agora, não era só com o jardineiro, com 0 
tabelhião, du com os rabulas da lei que tinha que 
pleitear, mas com duas damas e um cão Iraldi- 


queiro. 


(Continua) M, Macedo. 
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O MEZ METEOROLOGICO 
Feyoreiro, 190% 


Minima o» “ E 
Em Quasi todo o mê, a lr hufomelrica foi 

superior a 770º Excedeú a 775º nos dis ay joe 

ioPa sã. E 30, 0 baromena aceusou 778248 — 

em da pgs 

Aacinia temperatura em sogra 

Anima LR cem 4 SM 

À partir de 8 € até 22, a mavinta excedeu sem 
pre 152=As temperaturas mais elevadas fora 
Em 17 (1845) em so em are a (1804 

Taís sensível do thermomeiro em 43 e a com 
maximas fracas, e temperatura normal de 25 a 35. 

Ventos aominantes* 

Nemi ez 

NE de 3a 22 

SWdea3 a 27. 

NW ema8. 

Chuva: em todo o mez,o pluviometro accusou 
«gre a-0s dis em que chovei forame em 1, 3, 
So 0, (10r0) 7 aa, 28,25, 7 6 38 

fado o = Bom tempo 1B dias mblad, 
o dias. 


DR JOSÉ RANOS NOGUEIRA 


O distincto magistrado fullecido em Lisboa no 
dia 19 do mez findo, era natural de Goes, onde 
nascera em, 1947, contando G6 annos de idade E 
occupando á data do seu passamênto o logar de 
juiz da Relação de Lisboa. É 

rimara-sé em 1848, sendo n'esse mesmo anno 
nomeado delegado em Val: 


po 
Para a Relação do Porto, transferencia concedida 
A seu pedido, entrundo para a Relação de Lisbou 
em março dê 1909. 

Exercéra tambem o cargo de governador civil 
de Villa Real, onde deu sobejus provas de pos-. 
adir um caracter recto é um espirito concilia- 
dor. 

Como magistrado, durante a sua carreira, cor 
quistou inumeras sympathias, Serido não só ré 
peitado. é considerado por todas as clisses co- 
o. estimado entre os seus collogas nos quass 
contava muitos amigos. 

Era um espítito lucido e um coração bem for- 
mado, deixando em todos uma profunda sauilade 
o seu inesperado passamento, 


JOAQUIM PEDRO GODINHO PAIVA 


Era muito conhecido em Lisbon e verdadeira. 
mente estimado pelo seu caracter e qualidades 
& ar. Godinho Paiva, falecido no dia 15 de Fever 
Felro, e ha 24 annos estabelecido na R, do Ouro. 

Lisboa inteira. tinha sympathia por este hello 
homem, que além de um bom profissional era 
um coração sempre aberto para 0 bem, perden- 
do com die a sua enuctada famuia um dedicado 

“Tinha 38 annos de idade e ninguem diria no 
vel.o sempre tão jovial, é em conversação anima» 
day demonstrando muitas veres on bolos dotes 

'um vigoroso polemista, que estaria para tão 
Breve o fermo aliquen eximencia. O 

À ssa única distracção era o prazer da caça a 

mas horas que o mister lhe deis 


de Noticias n'om amigo que em 
25 gosto de no publicos sobre abertura 
da. caça, dedicava lhe as seguintes linhas. 
«Sião é uma espingarda do «elite é o que 
ag Sama tm verdadio carla, por ssumpios 
e caça, 
oº Ha. ninguem que com mais enthusiasmo 
descreva uma emonteadas, nem ninguem, que 
orm mais boa vontade se preste a organisala 
É a verdadeira almas dh commiadão Venator 
da Associação Protetora da. Caça a à Wai 
fa se deve a sua forcnação, 
Quem com Godinho de Esiva fr pela pi: 
meira ver, vê logo com quanta força Os seus pol. 
mes lhe! dio e com que veliemencia discute 


da = ds aliás air 


iii 
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O OCIDENTE 


DR, JOSÉ RAMOS NOGUEIRA 
F 


CIDO KM 19 DE PEVER 


Dr god 


unlquer questão venatoria, como reconhece des- 
de "logo tambem a firmeza e distneção do seu 
imgnco carter TO : 

je à sua caça predilecta, o que o leva, por 
assim dizor, no slim do mundo», é a caça ros 
3a E a duo velho aLafageheuto! por vezes tem 
prostrado alguns javardos e gamos 

Ao seu filho, dr. Armando Paiva, que tomou 
o logar de seu pao no consultorio que á dirigia 
ma son enfermidade, enviamos a expressão do 


Recebemos e agradecemos 


Estudos Jurídicos — Ne 4, Janeiro, Coimbra 
193, Publicação mensal em fasciculos de numero 
variavel de paginas. São seus directores os Srs. 
Dr. Lopes Praça, Dr. Henriques da Silva, Dr. Tei 
xeira Abreu, Dr, Marnoco e Sousa, Dr. José 
Tavares e Dr. J. Alberto dos Reis, lentes da fa 
culdade de direito, 

Os assumptos de que trata o presente numero. 


Das fontes ou nascentes— Da reincidencia no 
direito penal portague — Fôrma extrena nos ac- 
tos no iceit internacional es fun: 
damentaes do nova type das Socisdades por quo 
tas = Questões pravcss do direito penalinteina- 
= Voricóls Ê 
Pelicitamos pelo empreendimento os seus pro- 
prietaços: os $a. Dri. José Tavares e António 
José Teineira d'Abreu. 

À Chronica Nº Bo, Dezembro de 192. E 
revista. ilustrada é Intéraria de que 6 d 
res. 05. nossos amigos. Lutz da Silva e Santos 
Junior (antonio) tem continuado & merecer a 
Jong aceeitação que tem tido desde 0 seu ia 

dino. Machado “e da distine 
fentrir Dias Freitas 

inamarquera. Nº 3 
em de diferentes 


physica e de 
sport nacional, Nº 254, Lisboa, 1903, Muito inte- 
ressante pelos variado: assumptós de que trata, 
justificando a Iijongeira acceitação que te mal- 
cançado entre nós, 


JOAQUIM PEDRO GODINHO PAIVA: 


Fautucino 4 15 E 


mino bx 1903 


nosso pesar. 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premuado na Exposição Universal de Paris de 1900 


LOTA JO SAX, 


Armazem de Wazendas e Modas 
LISBOA MI, 413, RUA DE D PEDRO Y, 115, 117 — LISBOA 


ARTIGOS DE RRTROZISNO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 
Espartílios barba direta, modelo EVA HMUMBERT 


Farem-se tambem de encommenda para o que ha espart 
tomar medidas « provar a casa das freguezas, 


denrique Bastos — lirugião dos hospilues 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Exame endosenpico da uredhra e b 
Colhe 


rlimento de fazendas 
e estrangeiras 


R, do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz de Camies) — LISHOA 


PROTOCRAPEIA [ADMEIA SANTO, HINO 
PORTUGUECA 
AUTOMOVEIS E 


JOSÊ MARIA DA SILVA 


134 tua do Poço dos Negros 12% 
“41 Rua Direita d' Alcantara 43 
LAMHOA 


Maguifico 
naciona 


eira para dr. 


CONSULTAS | rim 


LISBOA — Largo da Annunciada, 9— LISBOA 
Kermesse de Paris 
Sant'Anna, Sá & Commandita 
RUA DO PRINCIPE— AVENIDA PALACE 


Neat atelier execatam-xe todomos rata 
nda ho, Ne genero, tt 


[ALMEIDASANTOS,LINO &.C 


Eanmany 6 
Hetratos desde 600 rs. a meia duzia, | A ESA NT RE, 
ampliações desde .:500. Especialidade em brinquedos 


E ARTIGOS DE NOVIDADE PARA DAINDES 


atrofia ds LISBOA 
lua = — es LISBOA cats — 


Albuns para bilhetes postaes ilustrados AUGUSTO RODRIGO & ARTHUR D'OLIVEIRA 


pera rp FERRCENS E COTAR O urnas 


Bilhetes postaes illustrados. Ra 


Edição Martins. Os mais perfeitos é baratas da paiz + superiores aos estrangei- 
rou, Dusia 200 réis e 100 por L8500 róis. ta TUEZENTAS variedades para esco- 
Mer, Monumentos, panorarias, edificios notaveis, costumes da todo o pais, eles 


Fapelaria Ferreira 
PAPEIS NACIONTES E ENTRAM 112, Rua Garret, 114 — LISBOA 
ANTIGOS PANA DE Pianos dos melhores âucores franeenes o alemães. Ongãos francends o ameri- 
$ Este áaiaad E canos: Pianos americanos por. encomenda. Instrumentos para ban, fanfarra, 
NAVALHAS PARA BARBA, CANIVETES E RASPADEIRAS :ODOEAS> | orcheitra e lonas. Músicas nacionsos e estrangeiras, Cordas o accesorios para to? 
picas dos oe instrumentos. 


187 RUA AUGUSTA, 159 
LISBOA 


Marea da casa-Stegistada 


Armazem de Musicas é pianos de MATTA JUNIOR 


